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RESUMO - Objetivando estudar o efeito da época de plantio sobre a produção do abacaxizeiro (Ana-
nas comosus (L.) Merrill) cv. Pérola, efetuou-se, nas primeiras quinzenas de setembro a dezembro de 
1981 e janeiro de 1982, na Estação Experimental de Águas Belas, situada no município de Viamão. 
RS, o plantio de mudas, pesando de 120 a 200 gramas. O ciclo natural, do plantio à colheita, diminuiu, 
em média, 50 dias, como atraso do plantio de setembro para dezembro. A indução floral natural ocor-
reu sempre no primeiro inverno após o plantio. A colheita dos frutos se estendeu de fevereiro a abril 
de 1983. A antecipação do plantio aumentou o rendimento, por unidade de área, tamanho do fruto, 
peso médio do fruto e proporção de frutos com mais de 900 g, ao passo que o retardamento da época 
de plantio aumentou a proporção de frutos com 600 g a 900 g. 
Termos para indexação: frutificação, tamanho dos frutos, ciclo vegetativo. 
RESPONSE OF PÉROLA' PINEAPPLE TO FIVE PLANTING DATES 
ABSTRACT - Ao experiment was carried out at the "Estação Experimental de Águas Belas" at Via-
mão, RS, Brazil, to study the effect of planting dates on the yield of pineapple (Ananas comosus (L.) 
Merrill) cv. Pérola. Pineapple slips weighing 120 g to 200 g each were planted on the first fortniglits 
of September through December 1981 and .lanuary 1982. Delayed planting date from September 
throug December and January caused a 50-day decrease i n the natural crop cycle. Flowering induction 
occurred every first Winter after planting. Fruits were harvested from February through April 1983. 
Early planting caused an increase in yield size and weight of fruits as well as in the percentage of fruits 
heavier than 900 g. Delayed planting caused increase only in the percentage of fruits ranging from 600 
to 900 in weight. 
Index terms: fruiting, fruit sire, plant growin cycle 
INTRODUÇÃO 
A região produtora de abacaxi, no Rio Grande 
do Sul, situa-se no litoral norte do estado, numa la-
titude abrangida entre 29 0S e 3005,  onde as tem-
peraturas são bastante baixas no inverno, porém as 
geadas são muito raras e fracas. A produção anual 
é de aproximadamente 25 mil toneladas de frutos 
da cultivar Pérola, situando esse estado como o 
quinto ou sexto produtor brasileiro. 
O plantio geralmente é realizado nos meses de 
agosto e setembro, em solo arenoso, com mudas 
do tipo filhote pesando 80 g  a 200 g, e a colhei-
ta concentra-se nos meses de janeiro a abril, 28 a 
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32 meses após o plantio. A baixa produtividade e 
o peso dos frutos inferior a 900 g  são os maiores 
problemas dessa região (Rodrigues et al. 1981). 
Py et al. (1968) mencionaram que a época de 
plantio e o tamanho da muda influenciam  marcan-
temente a produção e o ciclo do abacaxizeiro. 
Tendo em vista que a indução floral ocorre em 
função de dias curtos (Py 1964) e de baixas tem-
peraturas (Teisson 1972), o inverno no Rio Grande 
do Sul é o principal indutor do florescimento do 
abacaxizeiro. 
Dependendo da época de plantio, tamanho das 
mudas e tratos culturais, as plantas podem chegar 
ao inverno com tamanho maior ou menor. Plantas 
pequenas, que sofrem indução floral natural ou 
artificial, produzem frutos pequenos (Bezerra et aI. 
1979, Gaillard 1969), sendo esse o motivo deter-
minante da produção de abacaxis muito pequenos 
no Rio Grande do Sul (Rodrigues & Koller 1979), 
pois o plantio muito próximo do inverno, o uso de 
mudas pequenas e de tratos culturais inadequados 
fazem com que as plantas não cresçam suficiente' 
mente até a ocasião da indução floral, provocada 
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pelo inverno. 
Kolier et al. (1983) verificaram que novembro, 
dezembro e janeiro eram as melhores épocas de 
plantio no município de Viamão para a obtenção 
de maior rendimento por unidade de área e frutos 
de maior tamanho, visto que as plantas, ainda mui- 
to pequenas, somente sofriam indução floral. 
natural no segundo inverno, após o plantio, alcan- 
çando, então, um grande desenvolvimento. 
Em função disso, este trabalho teve por objeti- 
vo determinar com maior precisão a melhor época 
de plantio do abacaxizeiro 'Pérola', no período de 
setembro a janeiro. 
MATERIAL E MÉTODOS 
O trabalho foi realizado na Estação Experimental 
de Viamão, da Secretaria da Agricultura do Estado do Rio 
Grande do Sul, situada a 300 
 de latitude Sul. Os dados 
meteorológicos revelam a ocorrência de dez geadas anuais, 
de fraca intensidade, nos meses de junho a setembro. 
Utilizaram-se mudas do tipo filhote da cultivar Pérola 
(Ananas comosus (L.) Merrill) pesando 120 a 200 gramas, 
com plantios efetuados em 3 de setembro, 3 de outubro, 
3 de novembro e 3 de dezembro de 1981 e em 3 dejanei-
ro de 1982. 
O delineamento experimental foi em blocos ao acaso, 
com cinco tratamentos e cinco repetiçôes. O espaçamento 
foi de 0,20 m x 1 m, com 96 plantas por parcela, consi-
derando-se úteis as 40 plantas centrais. 
A adubação foi uniforme para todas as parcelas e cons-
tou de 60 kgjha de P2 O, aplicados a lanço antes do plan-
tio; em cobertura, foram aplicados 50 kg/ha de N e 60 kg/ 
ha de 1(20,  um mês após o plantio, 100 kg/ha de N, três 
meses após o plantio, e 150 lcg/ha de N e 240 kglha de 
1(20, seis meses após o plantio. As adubaçôes de cobertu-
ra foram feitas ao longo da linha, a 5 cm das plantas. 
Aproximadamente 10% de mudas afetadas pela gomo-
se (Fusartum moniiforrne Scheld vás. subglutinans) foram 
replantadas, nos primeiros dois meses. 
Após registrada a emisão natural de 25% das infiores-
cências, efetuou-se a aplicação de Ethephon, na propor-
ção de 0,08 g por planta, em pulverização na roseta cen-
tral. 
FIO. 1. Estimativa de cinco épocas cm plantio ao aoaca-
xizeiro (Ananas comosus (Li Merrili) cv. Pérola, 
sobre a produção de frutas com e sem coroa, em 
Viamão, RS. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
O retardamento dg época de plantio, de setem-
bro a janeiro diminuiu linearmente o peso da pro-
dução de frutos, com ou sem coroa (Fig. 1). O 
peso médio dos frutos, com ou sem coroa (Fig. 2), 
sofreu efeito semelhante, porém quadrático, di- 
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FIG. 2. Efeito de cinco épocas de plantio do abacaxi-
zeiro (Ananas comosus (Li Marrill) cv. Pérola, 
em Viamão, RS, sobre o peso médio dos frutos. 
minuindo com o retardamento do plantio de se- 
tembro a dezembro. Este comportamento deve 
ter sido uma conseqüência do encurtamento do ci- 
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cio das plantas (Fig. 3), que floresceram todas no 
inverno subseqüente ao plantio. Assim, as primei-
ras épocas de plantio proporcionaram mais tempo 
de crescimento, fazendo com que as plantas atin-
gissem o florescimento mais desenvolvidas e, por-
tanto, em melhores condições de produzirem fru-
tos maiores, confirmando observações de Py et ai. 
(1968), Bezerra et ai. (1979) e Gaillard (1969). 
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FIG. 4. Efeito de cinco épocas de plantio de abacaxi- 
.1I.] 	 zeiro (Ananas comosus (L.) Merrill) cv. Pérola, 
em Viarnão, AS, sobre a produção de três catego- 
rias de frutos. 
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FIG. 3. Efeito de cinco épocas de plantio do abacaxi-
zeiro (Ananas comosus (L.) Merrill) cv. Péro-
la, em Viamão, AS, sobre o ciclo natural e mas-
sa foliar teórica. 
O plantio em setembro proporcionou a mais 
elevada percentagem de frutos grandes, ao passo 
que o retardamento do plantio aumentou a pro-
porção de frutos de tamanho médio e pequeno, 
reforçando a consideração de que se deve promover 
condições para que as plantas atinjam desenvolvi-
mento satisfatório antes do florescimento, quando 
se deseja obter frutos mais pesados (Treto & Guz-
man 1979) (Eig. 4). 
No mesmo local, ICoiler et ai. (1983) haviam 
obtido maior produtividade e frutos de maior 
tamanho com o plantio no período de novembro a  
janeiro, porque as plantas chegaram ao primeiro 
inverno sem alcançarem desenvolvimento suficien-
te para sofrerem a indução floral natural, que so-
mente ocorria no segundo inverno, após 17 a 20 
meses de crescimento vegetativo. Todavia, nesta 
pesquisa, mesmo plantadas em janeiro, as plantas 
floresceram no primeiro inverno, se bem que com 
um atraso de 70 dias, em relação as plantadas em 
setembro. O crescimento mais rápido das plantas 
observado nesta pesquisa deveu-se, provavelmente, 
ao melhor controle de ervas daninhas e maiores 
cuidados na adubação. 
Tendo-se observado que o abacaxicultor do Rio 
Grande do Sul descuida muito do controle de er-
vas concorrentes, principalmente no primeiro ano 
após o plantio, e que as adubações são desequili-
bradas (Rodrigues & KolIer 1979), com coberturas 
efetuadas somente a partir do segundo ano, maio-
res cuidados nesses tratos culturais devem contri-
buir muito para a diminuição do ciclo, com refle-
xos sensíveis na redução do custo de produção e 
no aumento da produtividade. 
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Os resultados desta pesquisa também levam a 
supor que o uso de mudas com peso superior a 
200 gramas, plantadas em setembro ou um pouco 
antes, deve contribuir para o aumento do tamanho 
do fruto produzido (Tan & Wee 1978), podendo 
isso ser objeto para novas pesquisas. 
• O comprimento do fruto diminuiu mais acen-
tuadamente do que o diâmetro com o retardamen-
to da época de plantio (Fig. 5). Isto evidencia que 
o tamanho do fruto é mais afetado no comprimen-
to do que no diâmetro, pela época de plantio, co-
mo haviam observado Kolier et ai. (1983). Esse 
comportamento indica que, para o aproveitamento 
industrial, na confecção de compotas em rodelas, 
o aumento do tamanho do fruto se reflete muito 
mais no incremento do número de rodeias, do 
que no aumento do diâmetro. 
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FIG. S. Efeito de vinco épocas de plantio do ebacaxizei-
ro (Ananas comosus (L.) Merrili) cv. Pérola, em 
Viamão, AS, sobre o diâmetro e comprimento 
médio do fruto. 
CONCLUSÕES 
1. A antecipação do plantio para setembro 
proporcionou o maior rendimento e a maior pro-
porção de frutos grandes. O retardamento do plan-
tio, até janeiro, diminuiu gradativamente o rendi-
mento e o peso médio dos frutos. - 
2. A produção de frutos maiores relacionou-se 
com o aumento da massa fohar, ocorrido em fun-
ção do aumento do cicio vegetativo das plantas. 
3. O aumento do tamanho dos frutos, ocorrido 
nos plantios mais antecipados, deveu-se ao maior 
crescimento dos frutos em comprimento do que 
em diâmetro. 
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